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E X E G E S E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A exegese conscienciológica é o comentário ou dissertação tendo por obje-

tivo esclarecer, interpretar ou explicar, minuciosamente, algum princípio técnico da Consciencio-

logia, depois de eficiente trabalho hermenêutico, analítico, com imersão polimática profunda  

e cosmovisiológica nos textos existentes das especialidades conscienciológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra exegese deriva do idioma Grego, eksêgésis, “exposição de fatos 

históricos; interpretação; comentário; interpretação de sonho; tradução”, do verbo ekségéomai, 

“conduzir; guiar; dirigir; governar; conduzir passo a passo ou até o fim; expor em detalhe; expli-

car; interpretar”, e esse de hégéomai, “marchar na frente; conduzir; guiar”. Apareceu no Século 

XIX. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Exegese consciencial. 02.  Exposição conscienciológica. 03.  Dis-

sertação conscienciológica. 04.  Ensaio conscienciológico. 05.  Resenha conscienciológica.  

06.  Conferência conscienciológica. 07.  Proposição conscienciológica. 08.  Tratado consciencio-

lógico. 09.  Crítica conscienciológica. 10.  Elucidação conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo exegese: epe-

xegese; epexegética; epexegético; exegeta; exegética; exegeticismo; exegético. 

Neologia. As 4 expressões compostas exegese conscienciológica, exegese consciencioló-

gica mínima, exegese conscienciológica mediana e exegese conscienciológica máxima são neolo-

gismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Resumo conscienciológico. 2.  Síntese conscienciológica. 3.  Sumá-

rio conscienciológico. 4.  Voluntariado conscienciológico. 5.  Completismo existencial da tares. 

Estrangeirismologia: a Auslegung; a Deutungsmuster-Ansatz. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a retilinearidade das autopensenizações. 

 

Fatologia: a exegese conscienciológica; a exegese da consciência; a Hermenêutica cons-

cienciológica; a exposição conscienciológica; a resenha crítica da Conscienciologia; a recensão 

crítica sobre a Conscienciologia; o ensaio conscienciológico; as regras da Hermenêutica; o méto-

do exegético; a inteligência dos textos; a exegética sistemática; a aula de Conscienciologia; a ebu-

lição das neoideias; a associação de ideias; a leitura nas entrelinhas; a comunicação das neoideias; 

a divulgação científica; a palestra sobre Conscienciologia; a conferência sobre Conscienciologia; 

a Megaescola Terrestre; a Escola da Exegese, na França, no Século XIX; a Era da Consciência;  

a tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exposição do 

clarividente; a interpretação parapsíquica; o trabalho projeciográfico do projetor consciente. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio hermenêutico da Cosmoeticologia; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da interpretação da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da divulgação científica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Hermeneutas. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias. 

Neossinapsologia: os geradores de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias. 

Enumerologia: o exegeta; o hermeneuta; o expositor; o analista; o ensaísta; o conferen-

cista; o preceptor. 

Binomiologia: o binômio Hermenêutica-Exegética; o binômio reeducação-ressociali-

zação. 

Interaciologia: a interação dos nichos das neoideias. 

Crescendologia: o crescendo ideia inata–neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio pesqui-

sa-achado-debate. 

Polinomiologia: o polinômio palestra-artigo-curso-livro; o polinômio análise-discrimi-

nação-crítica-exposição. 

Antagonismologia: o antagonismo coerência / incoerência; o antagonismo exposição 

/ acobertamento; o antagonismo enfoque tímido / enfoque cosmovisiológico; o antagonismo in-

formador de verpons / impositor de ideias; o antagonismo esclarecimento / lavagem cerebral; 

o antagonismo pergunta / resposta. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cognofilia; a logicofilia. 

Fobiologia: a doxofobia; a ideofobia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a mentalsomatoteca; a hermeneuticoteca; a cognoteca; 

a intelectoteca; pedagogoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Pesquisologia; a Teaticologia; a Holofilosofia; a Pansofia; a Paradireitologia; a Parapercepciolo-

gia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o palestrante; o narrador;  

o apresentador; o propositor; o resenhador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-
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ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a palestrante; a nar-

radora; a apresentadora; a propositora; a resenhadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens systemata; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens po-

lymatha; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: exegese conscienciológica mínima = o conscienciólogo, homem ou mu-

lher, autor de palestra ou conferência sobre a Conscienciologia; exegese conscienciológica media-

na = o conscienciólogo, homem ou mulher, autor de manual ou ensaio publicado sobre a Cons-

cienciologia; exegese conscienciológica máxima = o conscienciólogo, homem ou mulher, autor 

do tratado publicado sobre a Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 

Taxologia. Segundo a Comunicologia, eis, por exemplo, 22 categorias de exegeses, dis-

postas na ordem alfabética: 

01.  Exegese anticosmoética. 

02.  Exegese bíblica. 

03.  Exegese católica. 

04.  Exegese científica. 

05.  Exegese comparativa. 

06.  Exegese conscienciológica. 

07.  Exegese constitucional. 

08.  Exegese cosmoética. 

09.  Exegese falaciosa. 

10.  Exegese forçada. 

11.  Exegese histórica. 

12.  Exegese imaginativa. 

13.  Exegese interassistencial. 

14.  Exegese logosófica. 

15.  Exegese médica. 

16.  Exegese moderna. 

17.  Exegese parapsíquica. 

18.  Exegese psicanalítica. 

19.  Exegese sistemática. 

20.  Exegese sofística. 

21.  Exegese sumária. 

22.  Exegese teológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exegese conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 
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02.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

08.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

09.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  EXEGESE  CONSCIENCIOLÓGICA  DETERMINA, 
DE  PRONTO,  O  PATAMAR  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  
TEÁTICA,  DO  CONSCIENCIÓLOGO,  HOMEM,  MULHER,  VE-
TERANO  OU  CALOURO  QUANTO  À CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é exegeta mínimo, mediano ou máximo, quanto 

ao corpus da Conscienciologia? Quais fatos sustentam tal afirmação? 


